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Vitória 22 de Junho de 2004
CAPÍTULO 01 – TRABALHO E FORÇA DE TRABALHO                                        01/04

I - A diferença do trabalho humano e animal consiste no fato de que o primeiro idealiza esse processo, enquanto o segundo apenas transforma mecanicamente o material sobre o qual opera.      (p. 52)

II - A força de trabalho não deve ser confundida com o poder de qualquer agente não-humano. O trabalho humano, significa a capacidade de enfrentar a natureza.(p. 54)

III - Todo indivíduo é o proprietário de uma porção de força de trabalho total da comunidade, da sociedade e da espécie, esse é o ponto de partida para a teoria do valor do trabalho. Os economistas burgueses não estão interessados nas relações sociais geradas pelo trabalho, mas nas realações dos preços.(p. 55)

IV - O início do processo de trabalho se dá, através de um contrato ou acordo que estabelece as condições da venda da força de trabalho pelo trabalhador e sua compra pelo empregador. As condições sociais obrigam ao trabalhador realizar a venda da sua força de trabalho. O empregador, por outro lado, converte parte da sua unidade de capital em salário.(p. 55)

V - O processo de trabalho, ao invés de criar valores úteis, tornou-se uma forma de expansão do capital para a criação de um lucro. Por isso o processo não pode ser analisado somente do ponto de vista técnico. Mas deve-se levar em consideração sobretudo, a acumulação de capital.(p. 55) 

VI - A exemplo de todas as funções vitais do corpo humano, o trabalho é uma propriedade inalienável do indivíduo. Dessa forma, há uma troca entre o trabalhador e o capitalista. Assim, o trabalhador retem a sua capacidade de trabalho, condicionando o capitalista à barganha para fixa-lo no trabalho. O que está em jogo não é uma quantidade contratada de trabalho, mas a força para trabalhar por um período contratado de tempo.(p. 56)

VII -   As modalidades de trabalho humano podem multiplicar-se de forma inesgotável, na medida em que são criadas novas necessidades para tal. A capacidade de “trabalho excedente”, que outrora fora considerada um dom místico, consiste em um prolongamento do tempo de trabalho além do limite da subsistência. A força de trabalho humano é caracterizada pela infinita adaptabilidade do homem, que gera condições sociais e culturais para a ampliação da sua própria produtividade, de modo que seu produto excedente pode ser continuamente ampliado.(p. 57)

VIII - A ampliação do capital tem como base a potencialidade produtiva humana. Por isso, o capitalista tenta de todas as formas, aumentar a produção da força de trabalho que comprou quando a põe em ação. O que o capitalista compra “é infinito em potencial, mas limitado em sua concretização pelo estado subjetivo dos trabalhadores, por sua história passada, por suas condições sociais gerais sob as quais trabalham, assim como pelas condições próprias da empresa e condições técnicas do seu trabalho”.(p. 58)

CAPÍTULO 02 – AS ORIGENS DA GERÊNCIA                                                         02/04

I - “As primeiras fases do capitalismo industrial foram assinaladas por um continuado esforço por parte do capitalista para desconsiderar a diferença entre a força de trabalho e o trabalho que pode ser obtido dela, e para comprar trabalho do mesmo modo como ele adquiria suas matérias-primas: como uma determinada quantidade de trabalho, completa e incorporada no produto. Este empenho assumiu a forma de uma grande variedade de sistemas de subcontratação e ‘desligamento’.”(p. 62)

II - “Os primeiros sistemas de tarefas domiciliares e de subcontratação representavam uma forma de transição, fase durante a qual o capitalista não havia ainda assumido a função essencial de direção no capitalismo industrial e o controle sobre o processo de trabalho: por essa razão era incompatível com o desenvolvimento geral da produção capitalista, e sobrevive apenas em casos especiais.”(p. 64)

III - “Os sistemas de subcontratação e produção domiciliar eram afligidos por problemas de irregularidade da produção, perdas de material em trânsito e desfalques, lentidão na fábrica, falta de uniformidade e rigor na qualidade do produto....Enquanto o empenho de comprar trabalho acabado, em vez de assumir o controle direto sobre a força de trabalho, aliviava o capitalista das incertezas desse sistema pela fixação de determinado custo unitário, ao mesmo tempo punha fora do alcance do capitalista muito potencial de trabalho humano que pode tornar-se disponível por horas estabelecidas, controle sistemático e reorganização por horas estabelecidas, controle sistemático e reorganização do processo de trabalho.”(p. 64)

IV - “O controle sem centralização do emprego era, senão impossível, certamente muito difícil, e assim o requisito para a gerência era a reunião de trabalhadores sob um único teto. O primeiro efeito de tal mudança era impor aos trabalhadores horas regulares de trabalho, em contraste com o ritmo auto-imposto que incluía muitas interrupções, meio-expedientes e feriados, e em geral impedia a extensão da jornada de trabalho para fins de produzir um excedente nas condições técnicas então existentes.(p. 66)

V - “Em todos esses primeiros esforços, os capitalistas estavam tateando em direção a uma teoria e prática da gerência. Tendo criado novas relações sociais de produção, e tendo começado a transformar o modo de produção, viram-se diante de problemas de administração que eram diferentes não apenas em escopo mas também em tipo, em relação às características dos     processos de produção anterior...”(p. 67)

VI -  “...o capitalismo cria uma sociedade na qual ninguém por hipótese consulta qualquer coisa senão o interesse próprio, e como prevalece o contrato de trabalho entre as partes nada mais prevendo senão evitar que uns prevaleçam sobre os de outros, a gerência torna-se um instrumento mais perfeito e sutil. ...E o controle é, de fato, o conceito fundamental de todos os sistemas gerenciais, como foi reconhecido implícita ou explicitamente por todos os teóricos da gerência. ...(p. 68)
CAPÍTULO 03 – A DIVISÃO DO TRABALHO       
03/04

I - “...A divisão de trabalho na indústria capitalista não é de modo algum idêntica ao fenômeno da distribuição de tarefas, ofícios ou especialidades da produção através da sociedade, porquanto, embora todas as sociedades conhecidas tenham dividido seu trabalho em especialidades produtivas, nenhuma sociedade antes do capitalismo subdividiu sistematicamente o trabalho de cada especialidade produtiva em operações limitadas. ...” (p. 70)

II - “... Cada indivíduo da espécie humana não pode sozinho ‘produzir de acordo com o padrão de todas as espécies’ e inventar padrões desconhecidos do animal, mas a espécie como um todo acha possível fazer isso, em parte através da divisão do trabalho. Assim, a divisão social do trabalho é aparentemente interente característica do trabalho humano tão logo ele se converte em trabalho social, isto é, trabalho executado na sociedade e através dela.”(p. 71)

III - “... A divisão do trabalho na sociedade é característica de todas as sociedades conhecidas; a divisão do trabalho na oficina é produto peculiar da sociedade capitalista. A divisão social do trabalho divide a sociedade entre ocupações, cada qual apropriada a certo ramo de produção; a divisão pormenorizada do trabalho destrói ocupações consideradas nesse sentido, e torna o trabalhador inapto a acompanhar qualquer processo completo de produção. ....Enquanto a divisão social do trabalho subdivide a sociedade, a divisão parcelada do trabalho subdivide o homem, e enquanto a subdivisão da sociedade pode fortalecer o indivíduo e a espécie, a subdivisão do indivíduo, quando efetuada com menosprezo das capacidades e necessidades humanas, é um crime contra a pessoa e contra a humanidade.”(p. 72)

IV - “... ‘A especialização moderna não pode portanto ser contrastada com um presumido período ou suposta sociedade que não conheça a divisão do trabalho. A diferença é de grau e não de espécie.’
 Wilbert Moore força-nos a admitir com isso que a divisão da sociedade entre ramos, ofícios e profissões ‘não pode ser contrastada’ com a dispersão daquelas ocupações, que não há diferença ‘em espécie’ entre a prática da pecuária, marcenaria ou ferraria e o repetido apertar de uma série de parafusos milhares de vezes por dia ou o manejo de milhares de cartões semanalmente por toda uma vida de trabalho, porque tudo são expressões da ‘divisão social do trabalho’. ....”      (p. 73)

V - “A força de trabalho converteu-se numa mercadoria. Suas utilidades não são organizadas de acordo com as necessidades e desejos dos que a vendem, mas antes de acordo com as necessidades e desejos dos seus compradores que são, em primeiro lugar, empregadores à procura de ampliar o valor de seu capital. É interesse especial e permanente desses compradores baratear sua mercadoria.”(p. 79)

VI - “Toda fase do processo do trabalho é divorciada, tão longe quanto possível, do conhecimento e preparo especial, e reduzida a simples trabalho. Nesse ínterim, as relativamente poucas pessoas para quem se reservam instrução e conhecimento são isentas tanto quanto possível da obrigação de simples trabalho. Deste modo, é dada uma estrutura a todo o processo de trabalho que em seus extremos polariza aqueles cujo tempo é infinitamente valioso e aqueles cujo tempo quase nada vale.”(p. 80)

CAPÍTULO 04 – GERÊNCIA CIENTÍFICA                                                                       
04/04

I - “A gerência científica, como é chamada, significa um empenho no sentido de aplicar os métodos da ciência aos problemas complexos e crescentes do controle do trabalho nas empresas capitalistas, em rápida expansão. Faltam-lhes as características de uma verdadeira ciência porque suas pressuposições refletem nada mais que a perspectiva do capitalismo com respeito às condições da produção.”(p. 82)

II - “Torna-se necessário um completo e pormenorizado esboço dos princípios do taylorismo ao nosso histórico, não pelo que ele é popularmente conhecido – cronômetro, aceleramento etc. – mas porque além dessas trivialidades reside uma teoria que nada mais é que a explícita verbalização do modo capitalista de produção.”(p. 83)

III - “...Os estágios do controle gerencial sobre o trabalho antes de Taylor incluíram, progressivamente: a reunião de trabalhadores numa oficina e a fixação da jornada de trabalho; a supervisão dos trabalhadores para garantia de aplicação diligente, intensa e ininterrupta; execução das normas contra distrações...que se supunha interferir na aplicação; a fixação de mínimos de produção etc. Um trabalhador está sob controle gerencial quando sujeito a essas normas ou a qualquer de suas extensões e variações.”(p. 86)

IV - PRIMEIRO PRINCÍPIO: “A grande disparidade entre essas atividades, e as diferentes espécies de conhecimento que podem ser colhidas sobre elas, ilustram que, para Taylor – como para os administradores hoje -, nenhuma tarefa é simples ou tão complexa que não possa ser estudada com o objetivo de juntar nas mãos da gerência pelo menos a informação conhecida pelo trabalhador que a executa regularmente, e provavelmente mais.”(p. 103)

V - SEGUNDO PRINCÍPIO: “Este poderia ser chamado o princípio da separação de concepção e execução, melhor que seu nome mais comum de princípio da separação de trabalho mental e manual. ...Isso porque o trabalho mental, trabalho principalmente do cérebro, é também suscetível de separação de concepção e execução conforme o mesmo princípio: o trabalho mental é primeiro separado do manual e, como veremos, depois subdividido rigorosamente de acordo com a mesma norma.”(p. 104)

VI - TERCEIRO PRINCÍPIO: “...se o primeiro princípio é a coleta e desenvolvimento dos processos de trabalho como atribuição exclusiva da gerência – juntamente com a recíproca, a ausência desse conhecimento entre os trabalhadores – então o terceiro princípio é a utilização deste monopólio do conhecimento para controlar cada fase do processo de trabalho e seu modo de execução.”(p. 108)

VII - “A gerência moderna veio a existir com base nesses princípios. Ergueu-se como um construto teórico e como prática sistemática, ademais, no próprio período durante o qual a transformação dos processos de trabalho como especialidade em processos baseados na ciência estava atingindo seu ritmo mais rápido. Seu papel era tornar consciente e sistemática a tendência antigamente inconsciente da produção capitalista...”(p. 109)                           

� Wilbert E. Moore. “The Attributes of an Industrial Order”, em  S. Nossow e W. H. Form, editores; Man, Work and Society (Nova York, 1962), pp. 92-93.





